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Capítulo 1


O Escriba


Esta é a minha história e vou contá-la a você. Eu sou Edgar J. Hyde, narrador de tenebrosas histórias de além-túmulo. Há muito, muito tempo, eu era um estudioso aplicado. E também fui tutor. Querido leitor, vou revelar a pessoa que existe por trás destas histórias, de onde eu vim e qual o meu propósito.


Agora, peço-lhe que a leia, se tiver coragem!






* * *






Depois de trazer muitas histórias fantasmagóricas e desprezíveis ao seu conhecimento, eu decidi que precisava contar a minha própria história. Tenho certeza de que você está ao menos um pouco interessado em saber quem foi Edgar J. Hyde e quem ele é hoje. Diante dessa busca por informação, senti que a melhor maneira de atendê-lo seria contar-lhe a minha história. Querido leitor, eu não seria nada sem a sua atenção.


Produzir as minhas histórias em forma escrita não é uma tarefa fácil para alguém como eu, que alcança vocês de além-túmulo. Hoje em dia, você tem computadores poderosos, e-mails e Internet, mas essas coisas são de pouca utilidade para mim. E preciso confessar que não entendo como essas máquinas funcionam. Assim, esta história chega até você pelo trabalho do Hugo, o meu mais dedicado servo e escriba.


Foi uma noite longa e escura para Hugo quando me aproximei dele, cheio de pensamentos perturbadores e maldosos. Era como se o encontro de nossas mentes estivesse predestinado. Se eu não tivesse aparecido nos pensamentos dele, acho que ele teria enlouquecido e se matado naquela noite. Hugo estava muito perto do limite. 


Entrei nos pensamentos de Hugo quando ele cochilou. O meu objetivo era fazer com que ele contasse a minha história. Ele, felizmente, aceitou o meu pedido e escreveu tudo o que lhe contei de além-túmulo. Este livro foi publicado como de minha autoria e não dele. Ninguém acreditaria que um homem como o Hugo pudesse aparecer com uma história dessas, fosse verdade ou ficção. Embora ele tenha escrito livros, jamais escreveu algum como esse. 


Hugo ouviu a minha voz e fielmente escreveu tudo o que eu falei. Só por esse trabalho, eu agradeço a ele do fundo da minha alma.


A princípio Hugo não tinha certeza do que faria comigo e com aquilo que eu dizia a ele. Ele achava que eram apenas indícios de que estava perdendo a razão. Alguém lhe disse, ou ele tinha escutado em algum lugar, que ouvir vozes na cabeça era um sinal seguro de doença mental. Por um momento ele se desesperou acreditando nisso. Ele pensou: será que tudo terminaria em loucura?


Entretanto, ele começou a ouvir mais nitidamente e passou a acreditar que eu falava a partir do mundo dos espíritos. Todo pensamento de loucura desapareceu de sua mente. Ele começou a perceber que experimentava alguma coisa especial, algo único, que bem poucas pessoas conseguem entender. Os nossos pensamentos pareciam combinar e entendíamos um ao outro perfeitamente bem. Eu queria que Hugo escrevesse a minha história, e ele queria ouvir o que eu tinha para contar. De muitas maneiras, para ambos, foi o ajuste perfeito.


Fiquei muito feliz de ter topado com Hugo naquela noite. Ali estava um homem que ouviria sem questionar o que eu tinha para contar. Ele era dotado de um cérebro ágil, que durante anos ficou adormecido pela falta de confiança em si mesmo e pela autopiedade. Eu girei a chave e liberei o poder de sua mente para realizar a tarefa de ouvir e publicar a minha história. Que sorte eu tive!


Hugo não era um homem de boa aparência. A perda do cabelo, ainda jovem, serviu apenas para destacar suas orelhas e seu enorme nariz. Ele também era um homem alto, e isso significava que a maioria das pessoas que o conheciam ficavam incomodadas e se assustavam com ele. O fato de aqueles que não o conheciam acharem que ele era uma figura perturbadora e ameaçadora sempre foi motivo de preocupação e de frustração pessoal.


Um talento que Hugo possuía, mas que ninguém apreciava, era escrever. Ele tinha redigido e enviado alguns romances a editoras, mas as únicas respostas que recebia eram cartas de recusa. Isso minou a confiança de Hugo a respeito de sua capacidade de escrever e o levou à profunda depressão. Ele arrumou vários trabalhos temporários para dar conta das despesas, mas isso só o deixava ainda mais deprimido.


Eu tinha uma história para contar e Hugo se mostrou um ouvinte muito atento e um ótimo escritor. Na noite em que entrei em seus pensamentos, ele estava desesperado. Encontrava-se no limite da sanidade e à beira de decidir acabar com a própria vida. Felizmente, ele me escutou e eu escutei-o. Ele me contou suas angústias e seus problemas, em troca, contei-lhe os meus. 


Parece que ele tirou um peso dos ombros quando me contou sua vida. Eu o escutei atentamente e isso permitiu que ele se sentisse calmo e confiante na minha presença. Logo, nós chegamos a um ponto em que confiávamos um no outro. Da minha prisão no mundo espiritual eu tinha encontrado um aliado vivo na Terra. Fiquei muito contente com isso.


Na escuridão de uma noite tempestuosa ele começou a escrever a minha história para mim.





 Capítulo 2


A Fase de Crescimento


A minha história começa há muitos séculos, na Idade Média. Eu nasci em uma data tempestuosa: All Hallows Eve (agora conhecida como Halloween, o Dia das Bruxas, ou véspera do Dia de Todos os Santos) no ano de Nosso Senhor de 1396. O meu pai, Joshua, era preceptor na casa do poderoso barão de La Rochelle. A minha mãe, Eve, ficou encantada, como fui bem informado, de ver o nascimento de seu único filho. Eles decidiram me chamar de Edgar Joshua, e assim fui batizado.


As minhas primeiras lembranças são de ter me assustado na escuridão dos gélidos salões do castelo do barão onde nós morávamos. Eu me lembro de ficar lá sentado, paralisado de medo pelo que acontecia do lado de fora, na escuridão.


Os cães de caça do barão uivavam, e os portões de ferro fundido que levavam às masmorras eram trancados no meio da noite. Às vezes, gritos de dor podiam ser ouvidos dos infelizes que acabavam trancafiados nas masmorras do barão de La Rochelle.


Ele era conhecido na região pelas terríveis torturas que infligia aos prisioneiros. Diziam que uma vez que um homem fosse parar nas masmorras do barão, ele jamais seria visto com vida novamente.


Nós morávamos no imenso castelo do barão porque o meu pai era preceptor dos filhos dele. Ele ensinava principalmente Francês, Latim, Matemática, História e a Bíblia.


Naqueles tempos antigos, só os membros das famílias abastadas, como os descendentes do barão, recebiam algum tipo de educação. As outras pessoas, com exceção dos monges, dificilmente sabiam ler e escrever. Felizmente, pelo fato de ser filho de um preceptor, pude me dar ao luxo de receber alguma educação.


Sempre me lembro de ouvir o meu pai dizer: – Para nós, é a educação que faz a diferença, filho.


Com isso ele queria dizer que tínhamos muita sorte por sermos educados e, portanto, respeitados por causa disso.


Até mesmo o próprio barão, Guy de La Rochelle, com toda sua riqueza e poder, sentia uma certa admiração, misturada com inveja, pelo meu pai e seus conhecimentos. O barão sabia que sem a educação, seus filhos arruinariam todo o trabalho que ele dedicou ao castelo e às suas terras.


Meu pai era um homem severo, mas justo. Com ele, você sabia até onde podia ir. Os garotos do barão também sabiam. Se eles não se comportassem, o meu pai engrossava com eles.


Ele batia a cabeça deles uma na outra, ou prendia os dedos deles com uma vareta. De nada adiantava eles reclamarem para o barão. Ele acreditava na disciplina rígida e toda vez que os filhos se queixavam do tratamento administrado pelo meu pai, ele mandava que a punição fosse aplicada em dobro.
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